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Apresentamos neste material a descrição das 
exposições itinerantes disponibilizadas de forma 
gratuita, sob a condição de empréstimo, pelo 
MCN/UNIVATES. Entendemos que esta prática 
é uma oportunidade de contribuirmos com o 
conhecimento ambiental do público escolar e da 
comunidade em geral. 

Todas as informações foram organizadas por 
equipe técnica qualificada, obtidas a partir de 
estudos e leitura bibliográfica científica, o que 
garante fundamentação nos dados informados.                                       



LIXOS 
MODERNOS



- 1 “árvore” com eletrônicos;
- 1 “árvore” com brinquedos, plásticos e pneus;
- Displays com informações gerais sobre resíduos;
- Planta(s) viva;
- Objetos feitos com material reutilizado.

LISTAGEM DE MATERIAIS



O MUNDO 
RASTEJANTE 
DAS SERPENTES



- 5 Banners em lona (dentição, reprodução, alimentação, 
órgãos sensoriais, medidas preventivas e tratamentos);
- Serpentes em via líquida (peçonhentas e não-peçonhentas);
- Ecdise;
- Ossos.

LISTAGEM DE MATERIAIS



BANNERS



PANCs: UM TESOURO 
ALIMENTAR



- 10 quadros com ilustrações de Plantas Alimentícias não 
convencionais de diferentes espécies;
- 10 displays com informações gerais das plantas ilustradas;
- 1 quadro com Título;
- 1 quadro com Introdução;
- Plantas vivas correspondentes às ilustrações.

LISTAGEM DE MATERIAIS



CIÊNCIA DAS 
ABELHAS:
A VIDA DA 
COLMEIA



LISTAGEM DE MATERIAIS

- 5 Banners  (título, organização social e comunicação, 
o mundo com e sem as abelhas, a vida dentro da colmeia, 
meliponíneos: abelhas sem ferrão);
- Diferentes espécies de abelhas (via seca e úmida);
- Réplicas de frutas polinizadas por abelhas.



BANNERS



MATRIZES ENERGÉTICAS:
UMA CONEXÃO ENTRE O 
AMBIENTE E A SOCIEDADE



- 3 paineis interativos: introdução, recursos renováveis e 
recursos não-renováveis;
- 1 placa solar;
- 1 aerogerador;
- Imãs;
- 1 banner com o nome da Exposição.

LISTAGEM DE MATERIAIS



COLONIZAÇÕES DO
RIO TAQUARI



- 8 banners (título, ficha técnica, Rio Grande do Sul
nos séculos XVIII e XIX);
-Primeiros povoados, lavradores nacionais; 
-A escravidão nos séculos XVIII e XIX; 
-Indígenas e colonizadores europeus - protagonistas de 
um enredo, fechamento.

LISTAGEM DE MATERIAIS



BANNERS

HISTÓRIAS VIVIDAS NO CONSTANTE MOVIMENTO
DAS ÁGUAS DO RIO TAQUARI AO

LONGO DOS SÉCULOS

TÍTULO: 
COLONIZAÇÕES DO RIO TAQUARI 

OBJETIVO:
APRESENTAR  OS CONTATOS INTERÉTNICOS AO LONGO DO 

RIO TAQUARI, NO CONTEXTO DOS SÉCULOS XVIII E XIX 

ORGANIZAÇÃO: 
LABORATÓRIO DE ARQUEOLOGIA - LABARQ/MCN

DRA. NELI TERESINHA GALARCE MACHADO
DR. MARCOS ROGÉRIO KREUTZ

ME. JONES FIEGENBAUM
MA. KAREN DANIELA PIRES
MA. PATRÍCIA SCHNEIDER
ME. SÉRGIO NUNES LOPES

REALIZAÇÃO: 
MUSEU DE CIÊNCIAS DA UNIVATES - MCN

O estado do Rio Grande do Sul passou por diversas mudanças para chegar à formação geopolítica atual. 
Neste processo, de movimentos humanos e transformações na paisagem, os rios foram e são essenciais 
para existência da vida. Assim, também foi para região geopolítica do Vale do Taquari, na qual o Rio Ta-
quari e seus afluentes propiciaram às diferentes sociedades a sobrevivência e o estabelecimento em 
suas margens. 

Foram os indígenas, açorianos, africanos escravizados e “lavradores nacionais” que, durante os séculos 
XVIII e XIX, colonizaram as margens e o entorno do Rio Taquari. Em diferentes momentos, às vezes isola-
damente, outras em contato, abriram caminhos, plantaram, lutaram, construíram, trocaram e expandiram 
fronteiras sendo o Rio acesso e fonte de vida para todas estas transformações.

Para saber mais: 
- Durante o século XVIII o território do Rio Grande do Sul foi intensamente disputado entre as coroas es-
panhola e portuguesa;
- No século XIX o Rio Grande do Sul e o Vale do Taquari são domínios da Coroa Portuguesa;
- Durante o século XIX, o Rio Grande do Sul, cujo nome era Província de São Pedro do Rio Grande do Sul, 
esteve envolvido em disputas e conflitos, que só terminam no ínicio do século XX.

Referências:
KREUTZ, Marcos Rogério et al. Arroio do Meio: entre rios e povos. Lajeado: Ed. da Univates, 2011.

Fonte: Laboratório de Arqueologia (2017)

Delimitação do município de Taquari em 1849. Os municípios que compõem a 
atual configuração geopolítica originaram-se desse espaço

Planta de 1861, com destaque para o Rio Taquari e identificação de 
Fazendas e antigos proprietários de terras.

Fonte: Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul (1861)

RIO GRANDE DO SUL NOS SÉCULOS XVIII E XIX

PRIMEIROS POVOADOS

As terras ao Sul do que hoje conhecemos como Brasil 
foram palco de intensas disputas fronteiriças.  Até 
meados do século XVIII, o território pertenceu à Espa-
nha.  A assinatura do Tratado de Madri, em 1750, consis-
tiu na troca de domínios entre as coroas ibéricas. Portu-
gal, concedeu a Colônia do Sacramento (região perten-
cente ao atual Uruguai) à Espanha.  Em troca obteve a 
região missioneira e toda a extensão até o litoral atlânti-
co. Se fazia necessário “ocupar” a região com súditos do 
rei português. 
Estava aberto o caminho para a chegada dos açorianos 
às margens do Rio Taquari.

“Tendo o governo da Metrópole [Portugal] conheci-
mento da riqueza da vasta zona de Taquari, ordenou 
a vinda de 14 casais açorianos para estes sítios em 
1770. Entretanto, apenas 7 casais se estabeleceram 
aqui, indo os outros 7 para povoar Santo Amaro, à 
margem esquerda do rio Jacuí” (FARIA, 1981, p. 173. 
Grifo nosso).

As duas povoações foram estabelecidas em 
locais estratégicos. 
Taquari foi construída na margem esquerda 
do rio Taquari a uma distância de dezoito 
quilômetros da foz deste, no rio Jacuí. A 
então freguesia de São José de Taquari tinha 
sua vila estabelecida numa pequena eleva-
ção junto à margem do rio com o acesso so-
mente pela via fluvial, pois, aos fundos, loca-
lizavam-se os morros e os pântanos que os 
separavam da freguesia de Triunfo (CHRIS-
TILLINO, 2004).

Referências:
CHRISTILLINO, Cristiano L. Estranhos em seu próprio chão: o processo de apropriações e expropriações de terras na província de São Pedro do Rio Grande do Sul (O Vale do Taquari 
no período de 1840-1889). 2004. 374 f. Dissertação (Mestrado em História) – Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2004.
FARIA, Octávio A. Monografia do município de Taquari. Instituto Estadual do Livro, 1981.

Fonte: Arquivo Histórico Municipal de Lajeado, [s.d.].

Fonte: Laboratório de Arqueologia - Univates (2017)

Ruínas da Fazenda da Pedreira em Bom Retiro do Sul

O Rio Taquari era o principal meio viário de conexão regional

LAVRADORES NACIONAIS

Fonte: Acervo Fotográfico Do Museu Antropológico
Diretor Pestana, Coleção Eduardo Jausen (1939).

Lavrador Nacional

No transcorrer do século XVIII, deu-se a distribuição de ses-
marias. As sesmarias eram doadas como recompensa a milita-
res pelo serviço prestado na tarefa de defender o território 
que pertencia à Coroa portuguesa. No Vale do Taquari as ses-
marias foram doadas a pessoas de fora da região sem se preo-
cupar com as populações que aqui viviam. 
A população existente não era considerada pelo Rei Portu-
guês como seus súditos. Por isso, as terras eram tidas como 
devolutas (CHRISTILLINO, 2004). Porém, aqui viviam diferen-
tes pessoas com distintos objetivos de vida, entre eles: foragi-
dos da justiça portuguesa e espanhola, desertores de grupos 
armados liderados pelos estancieiros militares, jurados de 
morte, escravos, tropeiros, participantes das antigas bandei-
ras, endividados, andarilhos e até casais com relacionamentos 
proibidos (LOPES, 2012).

Todas essas pessoas ficaram conhecidas como “lavradores nacionais”, e foram ignoradas tanto na distribui-
ção das sesmarias quanto na divisão dos lotes destinados aos colonos alemães e italianos no século XIX 
(CHRISTILLINO, 2004).

Referências:
CHRISTILLINO, Cristiano L. Estranhos em seu próprio chão: o processo de apropriação e expropriação de terras na Província de São Pedro do Rio Grande do Sul (O Vale do Taquari 
no período de 1840-1889). São Leopoldo: Unisinos,. 2004, p. 205 (dissertação de mestrado).
LOPES, Sérgio Nunes. O patrimônio histórico e cultural sob a ótica do poder público no vale do Taquari/RS. 2012. 130 f. Dissertação (Mestrado em História) - Universidade Federal 
de Santa Maria, Santa Maria, 2012.

A ESCRAVIDÃO NOS SÉCULOS XVIII E XIX
Longas viagens em porões abarrotados, assim homens e mulheres foram transportados em navios negreiros de portos da 
África para um destino forçado e desconhecido. 
Muitas regiões do Brasil utilizaram a mão de obra escravizada africana entre os séculos XVI e XIX. Neste contexto, inclui-se 
a região que hoje denomina-se Vale do Taquari.

Manoel dos Reis Louzada era dono das Fazendas da Conceição, Pedreira e Pinhal; teve mais de cem escravizados, dois enge-
nhos de serra, um moinho, uma frota de botes, canoas e lanchões movidos a remo e a vela para se dirigir a Porto Alegre 
(FARIA, 2012).
Com o fim da escravidão teve início um período de muitas dificuldades e alguns atritos por causa das diferentes concepções 
de liberdade. 
Quanto as diferentes obtenções de liberdade, consta a liberdade condicionada, em que o escravizado permanecia por deter-
minado tempo servindo ao seu senhor. 

Exemplo de alforria:

“Honório; Sr. João Pereira da Silva Bilhar; dt. conc. 29-12-81 (Livro 37, p. 31v). Desc.: A carta foi concedida “com a expressa 
condição que ao depois de minha morte servir a minha mulher, se viva for por tempo de 3 anos entrando em plena liberdade” 
(SCHERER; ROCHA, 2006, p.1147). 

O uso do trabalho escravizado esteve presente no território de Taquari, algo que está evidenciado em fontes documentais e 
materiais.
Os documentos registram o comércio de escravizados, as cartas de liberdade, a identificação dos proprietários, o nome dos 
escravizados e a descrição das atividades desempenhadas por estes, dentre outros dados.
Entre os espaços em que os escravizados atuavam, pode-se mencionar as fazendas que  estavam em funcionamento no perí-
odo do século XIX ao longo do rio Taquari ou em suas proximidades. 

Fonte: NUCVA – Núcleo de Cultura
de Venâncio Aires

Referências:
FARIAS, Jovani. Fazenda Vilanova sua história. Lajeado: Editora da Univates, 2012.
PIRES, Karen D. O trabalho escravo e suas implicações na paisagem urbana e rural de Taquari, Estrela e Santo Amaro/RS - Final do Século XIX. Dissertação (Mestrado em Ambiente e 
Desenvolvimento) - UNIVATES, Lajeado, 2016. 
SCHERER, Jovani S.; ROCHA, Márcia M. Documentos da escravidão catálogo seletivo de cartas de liberdade: acervo dos tabelionatos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: CORAG, 
2006.

A partir da vinda dos colonizadores europeus e seus descendentes, 
bem como dos escravizados africanos, as sociedades indígenas 
conviveram por mais de quatro séculos com etnias, cuja cultura era 
muito diferente da sua. 
Dessa forma, ao longo desse período, contatos, fricções, conflitos e 
relações sociais ocorreram entre esses grupos.
Com a chegada dos imigrantes europeus, açorianos, alemães e ita-
lianos principalmente, em meados do século XVIII, os contatos se 
intensificaram, uma vez que os colonizadores estavam tomando as 
terras que outrora eram habitadas. 
Assim, as relações entre essas etnias “culturalmente diferentes”, 
foram, ora amistosas e outras mais tensas.

Algumas situações foram narradas por autoridades poli-
ciais em correspondência na Vila de Taquari no século 
XIX. 
Em 1845, constam incursões e ataques indígenas à fa-
zenda de Victorino José Ribeiro, situada na margem es-
querda do Rio Taquari. Consta ainda a criação de uma 
milícia para  perseguir indígenas inibindo-os de comete-
rem ataques às fazendas e as colônias particulares de 
imigração (CHRISTILLINO, 2004).
Os contatos, contudo, permitiram um intercâmbio cul-
tural. 
Quando os primeiros imigrantes chegaram, tiveram que 
se adaptar ao novo ambiente. Nesse sentido, incorpora-
ram hábitos e alimentos indígenas. Tiveram que apren-
der a cultivar e consumir vegetais que não conheciam 
na Europa.
Os indígenas tinham um vasto conhecimento sobre es-
pécies vegetais que auxiliavam a cura de doenças. 
Assim, muitas vezes os imigrantes recorriam as popula-
ções nativas pedindo-lhes auxilio, quando necessitavam 
de algum chá para curar alguma enfermidade (LAN-
GENDONCK, 2002).

Com o passar dos tempos e o aumento dos grupos de 
imigrantes europeus, bem como da formalização das 
propriedades de terras e as primeiras formas de urbani-
zação, os indígenas foram cada vez mais perdendo 
espaço na ocupação da região.

Referências:
DEBRET, Jean B. Viagem pitoresca e histórica ao Brasil. Belo Horizonte: Itatiaia, 1989.
CHRISTILLINO, Cristiano L. Estranhos em seu próprio chão: o processo de apropriações e expropriações de terras na Província de São Pedro do Rio Grande do Sul (O Vale do Taquari 
no período de 1840 - 1889). 2004. Dissertação. 374f (Mestrado em História da América Latina) - Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 2004.
LANGENDONCK, Madame van. Uma colônia no Brasil. Florianópolis: Editora Mulheres, Santa Cruz do Sul: Edunisc, 2002.

INDÍGENAS E COLONIZADORES EUROPEUS - PROTAGONISTAS DE UM ENREDO

Fonte: Debret (1989).

Aldeia indígena século XIX, ilustrada por Jean Baptiste Debret

Fonte: Povos Indígenas no Brasil (2017). 

Aldeia Guarani Mbya

AS ÁGUAS QUE PASSAM PELO RIO INCORPORAM À SUA 
COMPOSIÇÃO QUÍMICA OS SABORES E ODORES
GERADOS PELAS SOCIEDADES QUE O MARGEIAM. 

O CONHECIMENTO HISTÓRICO E A CONSCIÊNCIA
AMBIENTAL SÃO PASSOS QUE DEPENDEM DE 
ATITUDES PESSOAIS E COLETIVAS. 

AS CONVENÇÕES HUMANAS, SEMPRE PROVISÓRIAS, PRECISAM 
CONTEMPLAR, PELO MENOS, UMA PERMANÊNCIA: O RESPEITO QUE
FAZ BROTAR A DIGNIDADE COMO UMA METÁFORA DAS ÁGUAS QUE 
NEGOCIAM COM OS OBSTÁCULOS AO LONGO DO CAMINHO,
NA NOBRE TAREFA DE IRRIGAR A VIDA. 

CAMINHOS PARA O ENTENDIMENTO DAS
RESPONSABILIDADES COMPARTILHADAS 
SEPARANDO CASUALIDADES DE CONSEQUÊNCIAS.



 ILUSTRANDO A 
CIÊNCIA: INSETOS



- 1 quadro com Título;
- 1 quadro com Introdução;
- 10 quadros com ilustrações de insetos;
- Insetos correspondentes às ilustrações.

LISTAGEM DE MATERIAIS



QUADROS

E X P O S I Ç Ã O  

Ilustrando 
a Ciência: 
insetos
Ilustrações: Ândrea Pozzebon
Organização: Museu de Ciências - Univates

Ândrea Pozzebon, acadêmica de Ciências Biológicas e estagiária voluntária do Museu de 
Ciências da Univates, autora da obra, foi incentivada por sua família desde cedo a 
envolver-se com arte, da pintura até a música, e foi desenvolvendo habilidades artísticas que  
tem até hoje. A presente exposição relaciona o amor da autora pela ciência, arte e divulgação 
científica, buscando trazer de forma diferenciada alguns espécimes que formam a coleção 
zoológica de artrópodes do Museu. 

A ilustração científica teve início no século XVI, objetivando a divulgação da ciência e a 
preservação da história da natureza. Ao longo dos anos, foi aperfeiçoada por novas técnicas 
e ferramentas que permitem cada vez mais a melhor execução do desenho. 
Esse tipo de expressão artística não só divulga a ciência, mas também serve como excelente 
modelo pedagógico e ferramenta de comunicação visual, seja para especialistas ou para um 
público menos específico. 

Ao contrário do que se pensa, a ilustração científica não é apenas um desenho, mas algo 
construído com bases científicas de taxonomia e morfologia das espécies, quaisquer que 
sejam elas. É a descrição de uma forma gráfica. Representar graficamente a ciência exige 
pesquisa, na qual seja possível adotar uma linguagem estruturante e sequencial do método 
científico, e também didática para que seja compreendida por todos os públicos.



QUADROS



PLANETA DAS
FORMIGAS



- 3 Banners em lona (título e introdução, ciclo da formiga 
e ciclo do formigueiro, Organização Social);
- 14 displays circulares com perguntas e respostas;
- 1 formiga 3D com 100cm;
- 1 formigueiro 3D;
- Réplicas em biscuit (formigas, ovos, larvas, pupas);
- Diferentes espécies de formigas (via seca e líquida).

LISTAGEM DE MATERIAIS



BANNERS

As formigas são insetos da família Formicidae. 
Podemos dizer que são elas quem realmente dominam
 nosso planeta, pois existem mais de 10.000 espécies 

de formigas e elas correspondem a cerca de 10 a 25% 

de toda a biomassa animal da Terra.

O objetivo da exposição é demonstrar
a importância desses pequenos animais e suas
particularidades, como forma de expandir os

conhecimentos e conhecer melhor da vida
das formigas.

DaS

ORGANIZAÇÃO    EQUIPE MCN - UNIVATES



MUDANÇAS CLIMÁTICAS: 
CARBONO ONTEM, HOJE 
E AMANHÃ!



LISTAGEM DE MATERIAIS

- 6 banners Roll Up
- 2 toblerones



BANNERS



TOBLERONES



EMPRÉSTIMO

OBSERVAÇÕES

Contato prévio e envio de ofício detalhando a exposição requerida 
e o período desejado.

1. Desde que com fundamentação, as exposições podem ser 
enriquecidas com materiais do próprio requerente.

2. O transporte é de responsabilidade do requerente. Algumas das 
exposições apresentadas, necessitam de cuidados adicionais no 
transporte, nestas, preferível que seja via transportadora.

(51) 3714.7000 R.: 5504/5505
mcn@univates.br


